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Recapitulação



Doxologia
1:3-14



TEMA CENTRAL
Toda a obra da salvação — do plano eterno à garantia futura — para louvor da glória de Deus, realizada

por meio de Cristo e garantida pelo Espírito, àqueles que estão em Cristo.

ESTRUTURA GERAL
• Uma única e longa sentença no grego
• Caráter doxológico: Afirmações para o louvor de Deus
• Estrutura trinitária: Pai → Filho → Espírito
• Refrão: “para louvor da sua glória” (vv. 6, 12, 14)

BENDITO SEJA O DEUS E PAI
de nosso Senhor Jesus Cristo (v. 3)

POR QUÊ?
Pelas incontáveis bênçãos que ele nos 
concedeu nas regiões celestiais (v. 3)

I. O PLANO DO PAI
(ETERNIDADE PASSADA)

Ele elege e predestina "em Cristo" (vv. 4–6)

II. A OBRA DO FILHO
(PERÍODO DA IGREJA)

Ele nos redime, perdoa e faz conhecer o mistério do seu propósito (vv. 7–12)

III. A GARANTIA DO ESPÍRITO
(PRESENTE E  FUTURA)

Ele nos sela e é o penhor da nossa herança (vv. 13–14)

v.4   ESCOLHA
“Nos escolheu nele” = eleição
Antes da fundação do mundo

Para quê?
• Santos
• Irrepreensíveis
diante dele

v.5   PREDESTINAÇÃO
“Nos predestinou para adoção de filhos”
Segundo o beneplácito da sua vontade

• Em amor
• Filhos
• Para si mesmo
• Por meio de 
Jesus Cristo

v.6   LOUVOR DA SUA GLÓRIA
“Para louvor da glória da sua graça”
Da qual nos concedeu gratuitamente no Amado

Propósito Final:
• Sua exaltação - 
a sua glória
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v.7   REDENÇÃO E REMISSÃO
“Nele Temos a redenção, a remissão dos pecados”

Segundo a riqueza
da sua graça

v.8   ABUNDÂNCIA DA GRAÇA
“Ele fez transbordar sobre nós toda a sabedoria e 
prudência”

Em toda
sabedoria
e prudência

v.9   MISTÉRIO REVELADO
“Desvendando-nos o mistério da sua vontade”

Segundo a sua
benevolência

v.10   PROPÓSITO CÓSMICO
“De fazer convergir em Cristo todas as coisas”

Na ocasião
da plenitude
dos tempos

v.11   HERANÇA EM CRISTO
“Nele fomos também feitos herança (nos tornamos 
herdeiros)”

Segundo o
propósito daquele
que faz todas
as coisas

v.12   LOUVOR DA SUA GLÓRIA
“Para louvor da sua glória”

Nós, os que de
antemão esperamos
em Cristo
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v.13   SELO DO ESPÍRITO
“Nele também vocês,
depois de ouvirem
a palavra da verdade...”

• Ouvir a palavra
• Crer no 
evangelho
• Ser selados
• Com o Espírito 
prometido

v.14   PENHOR DA HERANÇA
“Que é o penhor
da nossa herança”

• Para a redenção
da propriedade
de Deus
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PROPÓSITO

“PARA LOUVOR DA SUA GLÓRIA”
(vv. 6, 12, 14) — Tanto o plano do Pai, como a obra do Filho como a garantia do Espírito têm um único propósito: 

O louvor da glória de Deus.

v.14   LOUVOR DA SUA GLÓRIA
“Em Louvor da sua glória”

• Exaltação de 
Deus

v.6   LOUVOR DA SUA GLÓRIA
“Para louvor da glória da sua graça”
Da qual nos concedeu gratuitamente no Amado

v.12   LOUVOR DA SUA GLÓRIA
“Para louvor da sua glória”

v.14   LOUVOR DA SUA GLÓRIA
“Em Louvor da sua glória”



Oração por 
Conhecimento Espiritual

1:15-23



Doxologia (plano eterno, 
consumação da obra e garantia 

eterna)

A supremacia de Cristo que precisa  
ser conhecida

O Poder de Deus em Cristo

Os contextos do Poder de Deus

Saibam o que?

Os pedidos de conhecimento 
espiritual

A oração pela igreja

O plano, a obra e a garantia 
alcançaram aquela igreja: exemplos 

de fé em Cristo e de amor mútuo

Por isso

Tendo 
ouvido

Gratidão 
incessante Pedidos

Espírito de sabedoria e 
revelação

Iluminação dos olhos do 
coração para que saibam

Esperança do 
chamamento

Suprema 
grandeza do Seu 

poder

Exercido em 
nós

Exercido em 
Cristo

Ressuscitando-o Fazendo-o 
assentar à direita

Acima de 
toda 

autoridade
Acima de 

todo nome 
Sujeição 
absoluta 
de tudo

Cabeça sobre 
todas as coisas 

para a igreja

Riqueza da 
glória da Sua 

herança



Esboço Sintético
1. O propósito eterno de Deus em Cristo (1:1-23)

• Saudação apostólica (1:1-2)
• Doxologia (1:3-14)
• Oração por conhecimento espiritual (1:15-23)

2. A formação de um novo povo em Cristo (2:1 – 3:21)
• Da morte para a vida (2:1-10)
• Da separação para a unidade (2:11-22)
• A revelação do mistério (3:1-13)
• Oração por fortalecimento espiritual (3:14-21)

3. A vida digna da vocação em Cristo (4:1 – 6:20)
• Unidade e maturidade do corpo de Cristo (4:1-16)
• O novo homem (4:17-5:2)
• A vida de santidade (5:3-21)
• Os relacionamentos transformados (5:22-6:9)
• A batalha espiritual (6:10-20)

4. Conclusão  (6:21-14)
• Notícias
• Bênçãos finais



A Formação de um Novo 
Povo Em Cristo:

Da Morte para a Vida
2:1-10



A Formação de 
um novo povo 
em Cristo: da 
morte para a 

vida

1-Nossa 
Condição 
Anterior

2-A 
Iniciativa e 
o Caráter 
de Deus

3-O que 
Deus fez 
em Cristo

4-O 
Propósito 
de Deus

5-Como 
somos 
salvos

6-Nosso 
novo 

propósito



A Formação de 
um novo povo 
em Cristo: da 
morte para a 

vida

1-Nossa 
Condição 
Anterior



1 - A Nossa Condição Anterior

• (1) "Mortos nos vossos delitos e pecados" (Rm 6:23; Rm 5:12)
• Dimensões da "morte" causada pelo pecado (Gn 2:16-17)
• Morte espiritual imediata (Gn 3:7-8 – Lc 15:24)
• Deus estabelece a morte física (Gn 3:22-23)



1 - A Nossa Condição Anterior

• (2) Andar em delitos e pecados
• Andar = conduzir-se pela vida
• delitos = cair ao lado; desvio da retidão
• pecados = errar o alvo; desviar-se da lei de Deus

• (2) Andar segundo o curso deste "mundo" (kosmos)
• Segundo o caminhar mundano – como caminham as pessoas 

longe de Deus (Jo 3:16; Jo 16:8-11) 
• Kosmos – contaminação universal (Rm 5:12)



1 - A Nossa Condição Anterior
• (2) Andar segundo o "príncipe da potestade do ar" – espírito que atua 

nos filhos da desobediência
• Príncipe: dirigente; potestade: domínio; ar: atmosfera
• "Dirigente que domina a atmosfera"
• Camada invisível entre a terra e o "primeiro céu"
• Por onde circulam os "espíritos" (pneuma=vento; sopro) 

invisíveis
• Referência ao poder invisível de Satanás sobre os espíritos 

malignos
• Quem rege o "curso do mundo" – atua nos filhos da desobediência
• Quem regia nossa vida sob seu poder e influência (1Jo 3:10)

• "Príncipe deste kosmos" (Jo 16:11; 1Jo 5:19)
• Referência ao poder invisível de Satanás sobre as pessoas 

separadas de Deus (filhos da desobediência – como éramos nós)



5 FORÇAS SATÂNICAS



1-HOSTES MALIGNAS5 FORÇAS SATÂNICAS



1-Hostes Malígnas - Ap 9:1-4; 12:3-4



1-Hostes Malígnas - Ef 6:12; 1Jo 5:19



1-HOSTES MALIGNAS

2-A BESTA
DO MAR

5 FORÇAS SATÂNICAS



2-A Besta do Mar – Perseguição (Ap 13:1-2)

Καῖσαρ

θεός ἐστιν

Καῖσαρ
θεός ἐστιν

Καῖσαρ
θεός ἐστιν

Καῖσαρ

θεός ἐστιν
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1-HOSTES MALIGNAS

2-A BESTA
DO MAR

3-A BESTA
DA TERRA

5 FORÇAS SATÂNICAS



3-Besta da Terra – Falsa Adoração (Ap 13:11-18)



1-HOSTES MALIGNAS

2-A BESTA
DO MAR

3-A BESTA
DA TERRA

4-A GRANDE
MERETRIZ

5 FORÇAS SATÂNICAS



4-Grande Meretriz-Imoralidade (Ap 17:3-6)

Καῖσαρ

θεός ἐστιν

Καῖσαρ
θεός ἐστιν
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1-HOSTES MALIGNAS

2-A BESTA
DO MAR

3-A BESTA
DA TERRA

5-ADORADORES
DA BESTA

4-A GRANDE
MERETRIZ

5 FORÇAS SATÂNICAS



5-Adoradores da Besta (Ap 13:4, 8 e 16-17)



1 - A Nossa Condição Anterior

• (3) "Entre os quais todos nós andamos outrora" 
• Andamos em delitos e pecados
• Andamos segundo o curso deste "mundo" (kosmos)
• Andamos segundo o "príncipe da potestade do ar"
• Adoradores da besta a serviço do dragão

• "Segundo inclinações da carne e suas vontades" (Tg 4:1)
• Regidos pelos apetites e prazeres do corpo

• "Fazendo a vontade dos pensamentos" (Pv 15:26)
• Regidos pelos planos, intenções, aspirações, invejas, orgulho e 

demais pecados mentais
• "Éramos ... filhos da ira" (Rm 1:18)
• Dominados pelas forças satãnicas



A Formação de 
um novo povo 
em Cristo: da 
morte para a 

vida

1-Nossa 
Condição 
Anterior

2-A 
Iniciativa e 
o Caráter 
de Deus



2 - A Iniciativa e o Caráter de Deus
• (4) "Mas"
• Apesar de todo domínio e influência satânica exercida em nós

• Por causa do Seu grande amor (1Jo 4:10-11; Tt 3:4-7)
• Deus manifesta misericórdia  (Rm 11:32-12:2)
• Apesar do estado humanamente irreversível de eterna perdição

• A salvação começa em Deus – não em nós (1Tm 2:4-6)
• Ele proveu o único meio que possibilita a salvação de todo 

homem (Ap 22:17)



A Formação de 
um novo povo 
em Cristo: da 
morte para a 

vida

1-Nossa 
Condição 
Anterior

2-A 
Iniciativa e 
o Caráter 
de Deus

3-O que 
Deus fez 
em Cristo



3 - O Que Deus Fez Em Cristo
• (5) Nos deu vida juntamente com Cristo (Jo 5:24)
• Manifestou Sua abundante graça
• Apesar de estarmos mortos nos nossos delitos e pecados
• Nos salvou da Sua merecida ira – morte eterna (Ap 21:8)

• (6) Nos ressuscitou da morte juntamente com Cristo
• Assim como Cristo ressuscitou, ao passarmos da morte para a 

vida "ressuscitamos" juntamente com Cristo
• Nova realidade espiritual (Rm 6:8-13)

• (6) Nos "assentou" nos lugares celestiais juntamente com Cristo
• Nos tornamos coparticipantes da vitória e exaltação de Cristo
• Nos beneficiamos da sua autoridade, glória e supremacia
• Nossa vida deve ser vivida sob a máxima influência dessa 

realidade celestial (Cl 3:1-4)



A Formação de 
um novo povo 
em Cristo: da 
morte para a 

vida

1-Nossa 
Condição 
Anterior

2-A 
Iniciativa e 
o Caráter 
de Deus

3-O que 
Deus fez 
em Cristo

4-O 
Propósito 
de Deus



4  –  O Propósito de Deus
• (7) "Nos séculos vindouros"
• Em toda a era da igreja, até Sua volta

• Nos tornamos a "vitrine" que expõe a grandeza do caráter e da graça 
de Deus
• A infinita bondade de Deus em Cristo para nós (Rm 2:4)
• A suprema riqueza da Sua graça 
• Benefício que não nos custou nada, mas com valor 

inestimável (Rm 5:19-20; Ef 1:7; 1Co 6:20; 1Co 723)
• O resgate dos crentes é a prova incontestável do amor de Deus 

(Rm 5:7-8)
• A obra manifesta o autor 
• Como a criação do mundo (Rm 1:20)
• E a salvação do crente (2:7)



A Formação de 
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em Cristo: da 
morte para a 
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de Deus
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5  –  Como Somos Salvos
• (8) Pela graça
• Sem esforço; sem conquista; sem merecimento; em absoluta 

passividade (Gl 2:21; Rm 11:6)
• Sois salvos
• Da ira de Deus (Rm 5:9)
• Do julgamento e condenação de Deus (Rm 8:1)
• Do inferno – punição eterna dos pecados aplicada por Deus

(Lc 12:4-5; Ap 20:15)



5  –  Como Somos Salvos
• (8) Mediante a fé
• Fé que também é concedida por Deus (Fp 1:29; 2Pe 1:1)

• Isto não vem de vós – é dom de Deus
• Absoluta passividade no recebimento da salvação (Jo 6:35-39) 
• A possibilidade de crer também é obra de Deus 

(Rm 2:4; Jo 16:8-11)
• (9) Não de obras
• Nada pode ser realizado para receber (Gl 3:1-3)

• Para que ninguém se glorie
• Ninguém pode afirmar que teve a mínima participação 

(Gl 1:6-9; Gl 2:16; Gl 2:21; Lc 18:10-14)
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6 – Nosso Novo Propósito
• (10) Somos feitura dele 
• Somos a nova criação em Cristo (2Co 5:17)
• Resultado da obra graciosa de salvação 

• Criados para boas obras 
• Ganhamos um novo propósito na vida: viver para agradar a Deus 

com nossas vidas em cada ato, pensamento ou palavra (Tt 2:7; Tt 3:8)
• As quais Deus preparou de antemão Para que andássemos nelas
• Deus predefiniu todas as virtudes que deseja em Seu povo 

(Hb 13:20-21; Tt 2:14; Ef 1:4)
• Deus predefiniu que Seu povo O serve ao servir aos irmãos e ao 

próximo
• As boas obras decorrem (mandatoriamente) da salvação 

(1Jo 3:5-6; Jo 15:5; Tg 2:15-17; Tg 2:26) 
• Não são, em absoluto, a sua causa nem contribuem à iniciativa 

salvadora de Deus: resultam da salvação



Reflexão Prática

• Eu tenho a real noção de onde eu fui resgatado por Cristo e do 
desfecho que minha vida teria caso permanecesse ali?
• Eu tenho a real noção de onde meus amigos e parentes descrentes 

estão e o destino que lhes está reservado se não crerem em Cristo?
• Há posturas a serem mudadas na minha vida, considerando a 

necessidade dos meus amigos e parentes descrentes?
• O amor de Cristo realmente me constrange? 
• Como eu tenho respondido ao caráter desse Deus que me ama 

tanto, e que tomou a iniciativa de me salvar, mesmo com o alto 
custo para si?



Reflexão Prática

• A minha nova vida em Cristo tem as marcas de Cristo em mim?
• Estando "assentado nos lugares celestiais com Cristo", tenho 

buscado as coisas do alto e não nas da terra? O que predomina em 
meus pensamentos, planos e propósitos na vida?
• Há influências do sistema mundano e satânico que ainda estão 

presentes na minha vida?
• Minha vida é uma boa "vitrine" da obra de Deus? Minha nova vida 

reflete Seu caráter? Sou um imitador de Deus?
• Tendo recebido de Deus tanta graça e misericórdia, tenho tratado 

os outros com graça e misericórdia?
• Tenho me empenhado por agradar a Deus em cada ato,  palavra ou 

pensamento?
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